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Emoção em
roteiro com
rios e praias
Anchieta, mais um
destino da temporada
especial “Verão nas
Cidades Excelentes”,
coleciona atrativos que
encantam visitantes

Um dos municípios mais anti-
gos do Espírito Santo, An-
chieta fica no Litoral Sul do

Estado, a aproximadamente 80 qui-
lômetros da capital, Vitória. O desti-
no encanta pela combinação entre
cultura, história, gastronomia e be-
las paisagens. A imensidão do mar
azul e as águas calmas dos rios Be-
nevente e Salinas proporcionam um
roteiro de vivências emocionantes.

Ao longo de 30 quilômetros de li-
toral, Anchieta tem 23 praias, cada
uma com características próprias,
que são o principal cartão-postal da
cidade. Há desde trechos mais tran-
quilos, ideais para quem quer sosse-
go, até áreas mais movimentadas,
perfeitas para quem gosta de agito e
boa infraestrutura à beira-mar.

Ubu é um desses lugares que sur-
preendem. A cerca de oito quilôme-

tros do Centro, a vila de pescadores
reúne um público familiar. Tem ex-
celentes opções de hospedagem e
empreendimentos que servem culi-
nária tipicamente capixaba.

A Praia de Castelhanos, também
famosa, é sinônimo de diversão.
Quiosques e restaurantes garantem
movimento constante, com cadeiras
espalhadas pela areia e banhistas
aproveitando a água salgada e a pai-
sagem. Já as praias do Sapê e do
Tombo são mais desertas, ideais pa-
ra quem gosta de calmaria.

As emoções, porém, não ficam
restritas ao mar. Um passeio de bar-
co pelo Rio Benevente revela um la-
do igualmente encantador de An-
chieta, com belos cenários e contato
direto com a natureza.

O marinheiro Jaldemar Frontino
diz que os turistas ficam impressio-
nados com o visual ao longo do tra-
jeto. “Muitos estão acostumados
com a correria das cidades e, quan-
do fazem o passeio, conseguem pa-
rar para apreciar a natureza, vivem
uma experiência diferente”, diz.

O passeio segue até o Rio Salinas,
afluente do Benevente, onde é possí-
vel desembarcar e conhecer, em
meio à mata, as Ruínas do Rio Sali-
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EM ANCHIETA, no
Litoral Sul do
Espírito Santo,
passeios de barco
pelos rios
Benevente e
Salinas e lazer em
23 praias, como a
Praia do Sapê,
estão entre os
atrativos que
proporcionam aos
turistas diversão,
relaxamento e
conexão com a
n at u re z a

nas, estrutura composta por
pilastras arredondadas e qua-
dradas, feitas com matérias-
primas como pedra, óleo de
baleia e conchas.

“Elas são envoltas em mis-
térios, o que garante um to-
que extra de curiosidade e

aventura ao passeio. Existem
diferentes versões sobre a
origem das ruínas. Uns acre-
ditam que existia ali uma usi-
na clandestina de sal. Outros
afirmam que era uma fazenda
de escravizados, mas a mais
aceita é que o local foi uma

redução jesuítica, onde os je-
suítas se abrigaram, com a
proteção dos indígenas, após
a expulsão deles do Brasil pe-
lo Marquês de Pombal, no sé-
culo XVIII”, conta o guia de
turismo Rozinere Bernardi,
da agência Mestre Turismo.

ATRATIVOS DE ANCHIETA

Artesanato feito com escamas de peixe
O artesanato de Anchieta encanta quem visita a cidade. Além

das peças feitas com taboa pelas artesãs de Mãe-Bá, a arte pro-
duzida com escamas de peixe e conchas se tornou um atrativo do
município. Ao visitar Anchieta, vale a pena reservar um tempo para
conhecer a Cristina Maria Ribeiro Lauteman, dona das mãos ta-
lentosas que produzem as flores de escamas que decoram linda-
mente os ambientes. Difícil é escolher, dentre cores e tipos dife-
rentes, quais levar para casa. Contato: (27) 99993-3279

Preservação de tartarugas
Na Praia da Guanabara, em Anchieta, existe uma base do Ins-

tituto de Pesquisa e Conservação Marinha (IPCMar), que de-
senvolve ações de proteção de tartarugas, abundantes na re-
gião. É feito, por exemplo, um trabalho de identificação e isola-
mento dos ovos depositados por elas na areia, para impedir que
eles sejam destruídos por animais e banhistas, como explica Lu-
ciano Almeida, coordenador de monitoramento de praias. Na ba-
se do IPCMar, os visitantes mergulham no mundo das tartaru-
gas, aprendendo sobre as diversas espécies e curiosidades re-
lacionadas a elas. A abertura dos ninhos, na praia, é um atrativo
sensacional, mas quase imprevisível. Quando acontece, os filho-
tes vão em direção ao mar, em um espetáculo da natureza que
encanta os espectadores. O instituto funciona de terça a sábado,
das 8h30 às 12h e das 13h às 17h. Contato: (28) 99983-3267.

Verão animado na cidade
De janeiro a janeiro, Anchieta tem atrativos para en-

cantar os turistas, mas é no verão que a cidade, no Li-
toral Sul do Espírito Santo, fica mais movimentada.
Além de ter 23 praias que agradam a diferentes perfis
de visitantes, na temporada mais quente do ano o ca-
lendário de eventos aquece o turismo, com programa-
ção de shows musicais e outras atrações culturais e
espor tivas.

O município já divulgou a programação do Réveillon
na cidade, que terá shows gratuitos e queima de fogos
de baixo ruído nas praias. Entre as atrações, estão
Glauco e Taiana França, na Sede; Banda Frequency e
Pele Morena, em Iriri; Musical Prateado, em Ubu, e Tro-
pical Brasil, em Castelhanos.
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Passeio pela história dos
jesuítas no Espírito Santo
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SA N T UÁ R I O Nacional de São José de Anchieta: cultura, história e fé

Visitar Anchieta é viajar por
um dos capítulos mais mar-
cantes da história do Espíri-

to Santo e do Brasil. O município
guarda a memória de São José de
Anchieta, um dos mais importan-
tes padres jesuítas que atuaram no
País e que faleceu aos 63 anos na
antiga aldeia de Reritiba, fundada
por ele no século XVI.

Com o passar do tempo, a aldeia
se transformou em cidade e rece-
beu o nome do padre espanhol,
que continua vivo na cultura local
e na fé de pessoas que chegam de
vários cantos para conhecer o San-
tuário Nacional de São José de An-
chieta, um conjunto arquitetônico
do período colonial que reúne a
Igreja Matriz Nossa Senhora da
Assunção, construída entre os sé-
culos XVI e XVII com a participa-
ção direta do padre espanhol e dos
indígenas, a praça da Matriz e o
Museu São José de Anchieta.

O local teve papel fundamental
no processo de inculturação dos
povos puris e tupiniquins, condu-
zido pela Companhia de Jesus du-
rante o período colonial. Tamanha
relevância motivou o tombamento
do conjunto, em 1943, pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan).

A canonização de São José de
Anchieta, em 2014, aumentou ain-
da mais a visibilidade do santuário.
Todos os dias, especialmente em 9
de junho, data dedicada ao santo,
milhares de fiéis visitam o local
para celebrar a memória do Pa-
droeiro e Apóstolo do Brasil.

O Conjunto Jesuítico também
marca o fim dos Passos de An-
chieta, tradicional peregrinação
realizada anualmente, no feriado
de Corpus Christi. Durante qua-
tro dias, os participantes percor-
rem cerca de 100 quilômetros, da
capital capixaba até o local, refa-

zendo o deslocamento entre a Vi-
la de Nossa Senhora da Vitória,
onde o padre cuidava do Colégio
de São Tiago, e a antiga Vila de
Reritiba, atual cidade de Anchie-
ta, onde ele vivia.

Aberto diariamente, o Santuá-
rio Nacional de São José de An-
chieta tem missas às segundas-
feiras, às 19h; às terças e aos sába-
dos, às 9h e às 19h; e aos domin-
gos, às 8h, 10h30 e 19h.

O Museu São José de Anchieta
convida visitantes a uma imersão
na história dos jesuítas no Espírito
Santo, com visitas de segunda a
domingo, das 9h às 12h e das 13h
às 17h. Uma experiência que une
fé, memória e cultura em um só
p a s s e i o.

Para finalizar o roteiro, vale visi-
tar a cafeteria dentro do complexo
e apreciar, além das delícias servi-
das, a bela paisagem do Litoral Sul
C a p i xa b a .

Próx i m o
destino

O turismo em
Anchieta continua-
rá em destaque, ao
longo desta sema-
na, nas rádios Tri-
buna FM Vitória e
Cachoeiro e na rá-
dio Legal FM.

Na quinta-feira
(25), dia de Natal,
os amigos do TN1,
da TV Tribuna, vão
conferir um resu-
mo do que vai rolar
no próximo Caça-
dores de Destinos
da temporada es-
pecial Verão nas
Cidades Excelen-
tes: um passeio pe-
lo município de
Guarapari, do mar
à montanha. O pro-
grama na íntegra
será exibido sába-
do, às 18h50.

ONDE COMER E ONDE SE HOSPEDAR

Moqueca do Garcia
> EM UBU. Tel.: (28) 99273-3308

Bar do Pescador
> NO BAIRRO PORTO DE CIMA. Con-

tato: (28) 99948-7369

Pirá Restaurante
> NO MERCADO DE PEIXE. Contato:

(28) 99949-0329

Gilson Bar e Restaurante
> EM IRIRI. Contato: (27) 99944-

5 8 85

Restaurante Recanto da
Pe d ra
> EM IRIRI. Contato: (28) 3534-

1599

Bateção Moquecaria e
R estaurante
> NA PRAIA DE CASTELHANOS.

Contato: (28) 99944-4764

Sapore D’I tália
> EM ALTO PONGAL. Contato: (28)

9 9 9 1 7-2 3 5 2

Dom Bernardo
R estaurante
> EM ALTO PONGAL. Contato: (28)

99904 -3427

Hotel Espadarte
> EM IRIRI. Contato:(27) 99936-

0011

Pousada da Meméia
> EM IRIRI. Contato: (28) 99911-

0299

Hotel Pontal das Rochas
> EM IRIRI. Contato: (28) 99959-

1 03 1

Hotel Pontal de Ubu
> EM UBU. Contato: (27) 99915-

2309

Pousada Pau Brasil
> EM UBU. Contato: (28) 3536-

5619

Pousada Canto da Praia
> NA SEDE. Contato: (28) 99920-

6508

Educação e turismo
Em Anchieta, turismo e educação cami-

nham juntos e colocam o município em des-
taque. Um grupo de alunos do 9ª ano da Es-
cola Amarílis Fernandes Garcia participou do
Desafio Liga Jovem, de abrangência nacio-
nal, promovido pelo Sebrae. Com a criação do
aplicativo Anchieta Tour, para divulgar os
atrativos do município, Sofia Miranda, Caio
Henrique da Silva e Melina Louise Leopoldino
venceram a etapa estadual e foram a Belém,
no Pará, onde disputaram a etapa nacional.
Na foto, os estudantes com a diretora da es-
cola, Gina Ramos José, e a professora Adélia
Lucas Pires, que os apoiaram na empreitada.

Parada para comer pastel
Quem gosta de pastel de vento pre-

cisa conhecer o Bar do Pescador, no
bairro Porto de Cima, em Anchieta. Na
verdade, de vento os pastéis não têm
nada, porque são bem recheados e fei-
tos com capricho pela proprietária,
Cedinete Fantinato e Silva, mais co-
nhecida como Bibil. Ela faz questão de
prepará-los na hora, para que os clien-
tes saboreiem a deliciosa combinação
de massa quentinha e crocante, re-
cheio farto e tempero marcante. O
pastel de camarão é o que faz mais su-
cesso! Vale a pena provar!

Culinária tradicional
De frente para o Mar de Ubu, em Anchieta, o Res-

taurante Moqueca do Garcia oferece, como o próprio
nome revela, culinária tipicamente capixaba. Basta
sentar-se à mesa para saborear uma porção de bo-
linho de peixe e camarões fritos, cortesia da casa. O
empreendimento é tradicional na cidade. A proprie-
tária, Maria da Penha Garcia, mostra com orgulho a
foto dos pais dela, que há 60 anos deram início ao ne-
gócio. No começo, aliás, o restaurante se chamava
Peixada do Garcia, mas, como peixada não combina
com o Espírito Santo, virou Moqueca do Garcia.


